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9 / 11/ 1989 : Queda do Muro de Berlim

Módulo I  : 
CONHECIMENTO, ÉTICA E LIDERANÇA           

“ Nunca o homem contou com tantas facilidades para atingir seus 

objetivos.  E isso é perigoso”

“O desafio consiste em transformar o conhecimento  em    comportamento”     Fritijop Capra.

                  “ O mercado não quer somente um título, mas a história de vida, 



competência, liderança, atitude ética, qualidade e trabalho em equipe.”
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“ A natureza da revolução científica que atravessamos é 

estruturalmente diferente do que ocorreu no século 16.  Sendo uma revolução científica que ocorre numa sociedade ela própria revolucionada pela ciência, o paradigma a emergir dela não pode ser apenas um paradigma científico ( o paradigma de um conhecimento prudente), tem de ser também um paradigma social ( o paradigma de uma vida decente). 





             ( Santos, 1997, 36)

1 -  CIÊNCIAS :

1.1  -   CARACTERIZAÇÃO sob o olhar da modernidade:                                                                               

-  Ciência:  “ é um conjunto de conhecimentos racionais, sistemáticos, exatos e    verificáveis da realidade, limitado às condições de sua época”.

              O conhecimento científico apresenta as seguintes características:

- é claro e preciso; 

- é objetivo, direto;

- é metódico e sistemático;

- é verificáveis;

· é flexível, relativo.

DIVISÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS CIÊNCIAS por Mário Bunge

FORMAIS:

São aquelas cujo objeto não deriva da experiência. Não existe na realidade concreta. Atividade baseia-se no pensamento. É constituída pela lógica e pela matemática.

FACTUAIS:

São aquelas cujo objeto são constituídos por fatos, objetos concretos.

Elas se subdividem em:



- Ciências naturais :que estudam a natureza e o próprio homem. Seu objeto  de estudo é a natureza. Ex: Química, Física, Biologia...

· Ciências Humanas ou Sociais: que estudam os aspectos culturais e sociais dos homens. Seu objeto de estudo é o homem, o homem em sociedade. Ex: Psicologia, História, Geografia, Sociologia...










CIÊNCIAS   SOCIAIS   OU   HUMANAS
Objeto de estudo  :  O HOMEM  EM  SOCIEDADE.

Papel na atualidade :  PROCURAR  RESOLVER  OS PROBLEMAS   HUMANOS  E   SOCIAIS.

Enfoques da disciplina 

- AMPLIAR  CONHECIMENTOS ;

- DESENVOLVER  A  CONSCIÊNCIA  CRÍTICA;

- BUSCAR  A  TRANSFORMAÇÃO  DA  SOCIEDADE, POR  MEIO  DA  “  

  REENGENHARIA  SOCIAL”


. PENSAR  GLOBALMENTE  E  AGIR  LOCALMENTE

- REFLETIR COM BASE EM VALORES , COM RESPONSABILIDADE SOCIAL, 

             SOB O    PRINCÍPIO  DA  ÉTICA E  DA  SOLIDARIEDADE. 

 2  -  FORMAS DE CONCEBER O CONHECIMENTO


    O homem sempre buscou o saber como forma de interpretar os problemas da natureza, as fraquezas e as limitações dos homens, os problemas sociais e as relações com o sobrenatural. Ao longo de sua caminhada no tempo utilizou-se de diversos modos de pensar e de conceber o conhecimento.

               O Metafísico foi o primeiro modo de conceber o conhecimento. Desenvolveu-se na Grécia, onde predominou um processo de reflexão que atingiu o auge no século V a..C . O pensamento grego tornou-se original e marcado pela busca racional do transcendental, do metafísico. Durante a Idade Média (séc. V-XV d. C.), na Europa medieval cristã apesar de ter continuado a influência do pensamento grego, predominaram os estudos da Teologia, como forma de assegurar a busca do conhecimento dentro de uma visão teocêntrica.

    
No modo metafísico de pensar, hegemônico portanto, desde sua concepção na Grécia, com apogeu por volta do séc XIII, o sujeito se submete ao objeto. É a busca da razão última, baseada  na essência dos objetos, sob o predomínio do “princípio da identidade”.





“ Aprenda olhando para a natureza, use-a como mentora”

    








Leonardo da Vinci
                 O segundo modo de conceber o conhecimento foi o científico . Ele foi concebido a partir do Renascimento (séc XV) quando as transformações sócios econômicas ocorridas por este tempo levaram ao desenvolvimento do naturalismo, do experimentalismo e da adoção do método científico. Neste momento filosofia e ciência se separaram, proporcionando o avanço das ciências.

   
 No modo científico de pensar, hegemônico pois, desde o Renascimento, a obtenção do conhecimento se faz pela atividade do sujeito. O objeto se submete ao sujeito. Passa a predominar o “princípio científico”, racional, baseado no método experimental. Desta linha emerge o Positivismo na primeira metade do século XIX, com significativas repercussões no campo científico, sócio-econômico e político do mundo contemporâneo.

    
  A base do paradigma científico reside na teoria newtoniana-cartesiana que estabeleceu os fundamentos do que se convencionou chamar de ciência moderna. Seus valores fundamentais encontram-se localizados no ideário mecanicista-determinista; na noção da descrição objetiva da natureza, baseada na divisão cartesiana entre matéria e mente; no racionalismo; no positivismo; na especialização e na fragmentação do conhecimento.

           O modo dialético  de pensar instaurou uma nova tradição filosófica, impôs uma terceira linha no modo de conceber o conhecimento no mundo ocidental, estabeleceu uma nova relação entre sujeito e objeto. A realidade passa a não ser mais vista como um conjunto de entidades naturais, determinadas pelas leis mecânicas da natureza física.

    
Coube a Hegel inaugurar esta nova forma de conceber o conhecimento. Para ele só existe o sujeito, sempre em processo de mudança. O importante é a relação entre os opostos e não o objeto. Trata-se da evolução pela contradição e este se torna o “princípio dialético”.Karl Marx aproveita a lógica dialética de Hegel aplicando-se somente ao mundo da realidade histórica concreta, ou seja, à natureza e sobretudo à sociedade. Elaborou uma concepção dialética firmemente ancorada na realidade . No modo de pensar dialético sujeito e objeto se constituem reciprocamente pela evolução dialética.

   
 A visão dialética marxista introduz o conceito da filosofia da praxis, na qual o conhecimento é aplicado como ferramenta para transformar a realidade. Os pensadores passaram desde a segunda metade do século XIX, a se preocupar não apenas em conhecer e interpretar o mundo, mas em transformá-la. Na obtenção do conhecimento neste modelo idealista a atenção está centrada sobre o sujeito a quem se atribui mesmo o papel criador da realidade. O homem se torna o agente de sua história.

                 Na Segunda metade do século XX começou a se desenvolver uma nova forma de pensar, de conceber, produzir e reproduzir o conhecimento. Trata-se da abordagem integradora dos conhecimentos, ou visão holística. Dentro desta nova visão busca-se a compreensão, a percepção do objeto de estudo como um todo, recorrendo a interdisciplinaridade e ao diálogo entre os diversos ramos do conhecimento científico. Neste nova forma de conceber o conhecimento, sujeito e objetivo se aproximam.

    Este escolha reflete a mudança de paradigma, conseqüências das mudanças rápidas, profundas e silenciosas que caracterizam a sociedade humana neste final do século XX. As quais vem sendo impulsionadas pelo desenvolvimento científico-tecnológico e pelo avanço dos meios de comunicação. Os cientistas tomam consciência de suas responsabilidades sociais É chegado o momento da "reconsideração do caminho da ciência" (Lino Rampazzo), da "desconstrução da fragmentação" (Alípio Casali).


A busca da integração em marcha no mundo científico, estabelece uma nova ordem para o horizonte epistemológico. Procura-se, não negando o passado, romper com os modos de pensar metafísico predominante no século XV, o dialético e, sobretudo, com o modo científico de pensar, hegemônico desde a construção do projeto de modernidade pela burguesia mercantil. Projeto que teve sua gestão entre os séculos XV e XVI , complementado entre os séculos XVIII e XIX, tornando-se hegemônico a partir de então.


Os inegáveis ganhos possibilitados ao homem pela especialização dos conhecimentos, como o notável avanço científico-tecnológico, produziram, ao mesmo tempo, um cientista preso ao seu campo de conhecimento, detentor de um saber parcial e desarticulado, com a possibilidade de sérios prejuízos, pela falta da visão global e interativa da realidade e de interligação dessa visão com a ação na sociedade.


A construção do conhecimento, a reconstrução da ciência e a revisão do papel do pesquisador passa, obrigatoriamente, por uma nova concepção do homem, em direção ao novo humanismo.

.3  -  PARADIGMA  EMERGENTE

BOAVENTURA  DE  SOUZA  SANTOS





In Um discurso sobre as Ciências   -     Resumo  das páginas  36-57 


Eu falarei agora, do paradigma de um conhecimento prudente para uma vida decente.

1 – Todo o conhecimento científico-natural é científico-social.

A distinção dicotómica entre ciências naturais e ciências sociais deixou de ter sentido e utilidade.  Existe hoje uma tendência em revalorizar os estudos humanísticos, colocar a pessoa, enquanto autor e sujeito do mundo, no centro do conhecimento.

2- Todo conhecimento é local e total.


Na ciência moderna o conhecimento avançou pela especialização, fazendo do cientista um ignorante especializado.


No paradigma emergente o conhecimento é total, mas sendo total, é também local.  O conhecimento pós-moderno, sendo total, não é determinístico, sendo local, não é descritivista.  É um conhecimento sobre as condições de possibilidades.  As condições de possibilidades da ação humana projetada no mundo a partir de um espaço-tempo-local.

3- Todo o conhecimento é auto conhecimento.

Hoje não se trata tanto de sobreviver como de saber viver.  Para isso é necessária uma outra forma de conhecimento, um conhecimento compreensivo e íntimo que não nos separe e antes nos una pessoalmente ao ao que estudamos.

4- Todo conhecimento científico visa constituir-se em sendo comum. 


A ciência moderna se faz do cientista um ignorante especializado faz do cidadão comum  um ignorante generalizado.


O mais importante é o comhecimento do senso comum, o conhecimento vulgar e prático com que no cotidiano orientamos as nossas ações e damos sentido à nossa vida.  Na ciência pós-moderna o salto mais importante é que é dado do conhecimento científico para o conhecimento do senso comum.  O conhecimento científico pós-moderno só se realiza enquanto tal na medida em que se converte em senso comum.

4 – ÉTICA 


2.1   -  CARACTERIZAÇÃO


A palavra Ética, embora se encontre no centro de discussões filosóficas da atualidade, não tem o mesmo sentido para todas pessoas.  Segundo o Novo Dicionário Aurélio (Ed. Nova Fronteira), Ética: "é o estudo dos juízos de apreciação que se referem à conduta humana suscetível de qualificação do ponto de vista do bem e do mal, seja relativamente a determinada sociedade, seja de modo absoluto."


Por moral, o mesmo autor considera como " o conjunto de regras de conduta consideradas como válidas, quer de modo absoluto para qualquer tempo ou lugar, quer para grupo ou pessoa determinada."


Na atualidade a Ética vem adquirindo um novo sentido, passando a ser entendida como: "uma ótica. Daí a ética não tratar especificamente de certos valores, do bem e do mal, mas tão só da maneira pela qual os indivíduos seguem outros sistemas normativos sem se comprometerem inteiramente com o tipo de individualidade de agente requerida por aquele sistema." ( José Arthur Gianotti, p. 239, in Ética).


Ética se apresenta como a capacidade do diálogo, reflexivo e crítico. Uma "prática da democracia dos espíritos; ponto de partida da liberdade e crepúsculo das tiranias." (Adauto Novaes, p.7, in Ética). A questão fundamental que se abre é a do relacionamento de uns com os outros, ou seja, a questão do outro. Trata-se da difícil superação da visão dicotômica do "eu" e do "tu" para a visão consciente e abrangente do "nós".


Em síntese, Ética pode ser considerada como o estudo de juízos apreciativos sobre a conduta humana, do ponto de vista moral. Uma reflexão em conjunto sobre a conduta humana, em sociedade, com bases sólidas e críticas.

2.2  -  EVOLUÇÃO

 I- Na Grécia

A Ética era subordinada à idéia de felicidade da vida presente e do soberano bem. O objetivo era Ter a vida feliz. O modo correto de viver era o de ser virtuoso e o fim da existência era o de buscar a felicidade. Ou seja, ser virtuoso é agir em conformidade com a natureza.

A transgressão das normas éticas sempre se devia, para os gregos, pela falta de conhecimento.

II- No mundo Medieval Cristão


O mundo medieval pela influência do catolicismo caminhou em direção ao teocentrismo. Rompeu com a do antropocentrismo grego, despolitizou a noção de liberdade, moralizando-a. Colocou como fim último do homem a felicidade eterna, contando com a intermediação do clero. Fixa a noção do bem e do mal, devendo o homem virtuoso desvencilhar-se das tentações terrenas e buscar a vida eterna.


Para o homem medieval agir virtuosamente é agir em conformidade com a vontade de Deus.

III- No mundo Moderno ... na Modernidade

.

O século XV significou a ruptura com o mundo medieval, introduzindo novas formas de pensar e de viver. Do ponto de vista do pensamento ocorre a separação entre Filosofia e Ciência, entre Ética e política, caracterizando o processo de formação política dos Estados Nacionais. Maquiavel, em sua famosa obra "O Príncipe" formula os alicerces teóricos desta nova concepção sócio-política como o famoso adágio: "os fins justificam os meios". Afirma: "a um príncipe não é necessário possuir todas as qualidades, mas é necessário parecer tê-las". Conduz a meta desejada pelos novos protagonistas do poder emergente: burguesia e realeza, a manutenção e a expansão do Estado surgem as doutrinas que dão a "razão do Estado", garantindo o aumento de status à realeza e do processo de acumulação capitalista por parte da burguesia. Desenvolver-se nas aparências passa a ser uma condição fundamental na vida política.


A felicidade passa então ser considerada em termos de eficácia técnica, de consumo, sob condições de obrigação, de dever, obediência. Ela se declina perante o pensamento e a ação da burguesia, alicerçada nas suas linhas básicas norteadoras de sua evolução:

= caráter individualista,

= valorização do trabalho (da técnica, da eficácia e do consumo),

= na manutenção e expansão do direito de propriedade privada,

= no sentido dado ao conhecimento humano, ou seja, o de buscar o domínio da natureza,

= na formação do espírito do capitalismo,

= na concepção da liberdade do homem como senhor do objeto,

= na difusão da noção de obrigação diante do Estado burguês.





CONCLUSÃO

Cabe agora ao homem, antes de tudo, saber como se relacionar uns com os outros. Perceber as mudanças profundas, rápidas e silenciosas que estão ocorrendo geradoras de crises e da emergência de novos paradigmas. Atuar na sociedade com espírito de tolerância, de solidariedade e de coerência, procurando agir com espírito aberto, criativo, intuitivo e perceptivo.


Para reflexão: 

· O mundo capitalista muda pela ética ?

· É possível ser um profissional ético ? 

  -  Ética no campo da ciência e tecnologia


Assistimos a um grande avanço da ciência, da tecnologia, dos meios de comunicação e de transportes, jamais vivenciado pela humanidade.  Tudo muito rápido, com novos e significativos inventos em todas áreas do conhecimento.  A sociedade vai se transformando em sociedade da informação, em que o acesso à informação se dá a baixo custo, com segurança e rapidez. 


Dessa forma, o conhecimento que sempre foi importante para os homens, quer para conhecer e dominar o mundo, quer para conhecer os homens e a si mesmo, ou ainda para buscar explicações sobre Deus, adquiriu enorme importância.  Agora, a chave para abrir a porta da sociedade é o conhecimento.  Estamos no alvorecer da sociedade do conhecimento.  O desafio do momento é o de saber o que fazer com os conhecimentos alcançados pelo homem. Pois, com os grandes avanços da ciência e da tecnologia, aumentam as possibilidades de seus efeitos sobre a natureza e sobre a vida de todos os homens.


Sabemos que não existe a “neutralidade científica” e por isto não pode haver a “ingenuidade ética”, por parte de todos nós. Os resultados apresentados pelos avanços científicos e tecnológicos podem trazer conseqüências para o bem ou para o mal, para a vida e para a morte.  E, nunca o homem contou com tantas facilidades para atingir seus objetivos. E, isto é perigoso.  


Portanto, eis uma das grandes questões do século XXI.  Discute-se a eutanásia, o uso das pílulas, o uso de grãos transgênicos, a manipulação genética capaz de criar clones de animais, sem falar na possibilidade de fabricar um  outro ser. O futuro do mundo globalizado vai depender da capacidade de estabelecer limites e conter as ameaças de destruição , que o homem criou, voluntariamente ou não.  Como controlar o uso da energia nuclear?  Como manter a água potável para garantir a sobrevivência da humanidade?  Como conter os experimentos genéticos que suscitam fantasias insanas de superioridade racial, de produção de super homens?


O desenvolvimento da ciência pode percorrer caminhos diversos, utilizar diferentes métodos.  O conhecimento é por si só um valor, mas a decisão sobre quais conhecimentos a sociedade ou o cientista devem concentrar seus esforços implica a consideração de outros valores.  Da mesma forma não se pode deixar de considerar o papel do cientista ou da atividade que ele exerce.  Sua responsabilidade ética deve ser avaliada não só pelo exercício e pelo resultado das suas pesquisas em si, mas pelas conseqüências sociais decorrentes da mesma.   O cientista não pode permanecer indiferente às conseqüências sociais do seu trabalho.  Ciência e tecnologia não podem estar desligados da realidade social.

O estudo, a compreensão da ética, deixou de ser uma abstração de alguns pensadores, educadores e pais, e hoje, mais do que nunca, constitue uma das importantes maneiras refletir sobre o acesso de todos ao conhecimento, aos benefícios dos grandes avanços da ciência e da tecnologia, a fim de melhorar as condições sociais e  contribuir na preservação da vida, da espécie humana no planeta.


Sociedade do conhecimento: uma expressão que vem sendo utilizada para sintetizar o crescente papel da ciência, da tecnologia, dos meios de comunicação social na busca da prosperidade econômica- social e da melhoria da qualidade de vida em geral.


A Bioética é  a ética nas (e das) ciências da vida, da saúde e do meio ambiente. 

Fonte: Eu,Tu, Nós, Ética e Cidadania para Jovens. F. Sodero, 2005, p.31




Ética em Ciência e Tecnologia



Nós, os Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tenologia da América do Sul, reunidos no Rio de Janeiro, para refletir sobre os limites que a ética estabele à elaboração e emprego do conhecimento científico,


Considerando:

-  A Declaração sobre o Uso do Conhecimento Científico, assinada em Budapeste em 1999, que inseriu a ciência no seu contexto social e internacional como instrumento de bem-estar dos povos e convocou todos os países a trabalhar a favor da humanidade;

-  o avassalador processo de globalização econômica e o crescente impacto do desenvolvimento científico e das inovações tecnológicas nas nossas sociedades;

-  que os países sul-americanos representados nesta reunião reconhecem a necessidade de que, na elaboração de gestão do desenvolvimento científico e tecnológico, se confira atenção às implicações éticas, de tal forma que os princípios nela fundamentados sirvam de orientação aos esforços para lograr o bem estar dos seus povos e a autonomia de suas nações;

-  que a consciência ética e humana que se avoluma no seio das nossas sociedades nos impele a dar prioridade, na distribuição dos benefícios do conhecimento a todos;

-  que a democracia, a independência e o respeito às diferenças individuais e regionais ao direito e à luta pela paz devem refletir, dentro de nossos países, a mesma luta pela liberdade, pelo respeito aos direitos  humanos e fundamentalmente, pelo acesso de todos aos benefícios do conhecimento humano, na cultura, na arte, na ciência e na tecnologia, através da educação e da democratização dos frutos do desenvolvimento econômico ;

Recomendam:

-  que as atividades precursoras da ciência e tecnologia tais como a educação, pesquisa científica, cultura e desenvolvimento tecnológico sejam reconhecidos e tratados como bens públicos, e que haja um esforço de difusão do conhecimento, colocando-o à disposição da humanidade, em especial das comunidades do Terceiro Mundo;

-  que se trabalhe para a conversão de uma parcela do serviço da dívida externa dos países em desenvolvimento para amortização dos investimentos nacionais em ciência e tecnologia;


Fonte: Declaração do Rio de Janeiro sobre ética em ciência e tecnologia.  Rio de Janeiro, 4/12/2004. Adaptado.

Liderança no século XXI

R E S U M 0 

Esta publicação é fruto de uma reflexão coletiva realizada durante o V Fórum Empresarial, que abordou o tema Liderança em uma Sociedade em Transformação.

Realizado em junho de 2007, o Fórum reuniu conselheiros da FNQ, acadêmicos e executivos ligados ao universo corporativo, ao terceiro setor e aos programas e prêmios regionais e setoriais que estimulam o desenvolvimento da Excelência em Gestão no País.

Como palestrantes, estiveram presentes Aluysio Asti, superintendente da Área de Planejamento do BNDES, e Clóvis de Barros Filho, professor de Filosofia da Comunicação e Ciência Política, na Escola Superior de Propaganda e Marketing, e de Ética, na Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo.

SUMÁRIO EXECUTIVO

Em 2007, visando ao aprofundamento das análises, a FNQ definiu como tema prioritário de estudos a Liderança – justamente um dos Conceitos Fundamentais da Excelência em Gestão. Em consonância com essa escolha, o V Fórum focou as discussões no papel desse importante fundamento no cenário dos Novos Paradigmas, sob o lema Liderança em uma Sociedade em Transformação.

O debate tomou por base os resultados de uma pesquisa inédita, especialmente encomendada para o Fórum, refletindo as opiniões de uma amostra relevante do mundo empresarial brasileiro sobre questões vinculadas ao papel da liderança nesse novo cenário. A abordagem da pesquisa abrangeu temas que vão da aderência dos executivos ao modelo de gestão decorrente dos novos paradigmas a suas visões sobre o perfil ideal e o papel da liderança em tempos de profundas transformações, assim como o estágio atual no ambiente das organizações brasileiras.

Momento de transição, tema em rápida evolução: a conclusão do Fórum indica a necessidade da continuidade dos estudos. Como contribuição para estimular o debate, resultou uma série de questões relevantes, a requerer estudos mais aprofundados e a recomendação de esforços da FNQ no sentido da promoção de estudos e debates sobre o perfil do Líder do Século XXI e o seu papel no cenário em transição.

Novos paradigmas: 
Função da escola : é que se aprende uma vez para o resto da vida; aprendizado contínuo para toda a vida

Automação:

                            mais tecnologia,menos pessoas

                maior conteúdo intelectual e transformação do trabalho em 
      experiência mais rica e desafiadora

“A liderança não se limita mais às funções tradicionais de planejar, organizar, comandar, coordenar e controlar. Hoje, são reconhecidos outros papéis como os de mentor, guardião da cultura e dos valores da organização, promotor de relações de qualidade com pessoas, clientes, parceiros, fornecedores e concorrentes, e defensor de ações ambiental e socialmente responsáveis.

A liderança se exerce em toda a organização e, muitas vezes, transcende suas fronteiras.”

FNQ - Conceitos Fundamentais da Excelência em Gestão, 2006
Premissas básicas são:

- Organizações são sistemas vivos em que a inteligência e a liderança estão distribuídas;

- Um sistema vivo, cujos integrantes estão interconectados, tem uma inteligência própria que transcende a dos indivíduos que o compõem e da qual emergem soluções e inovações.


Não há um modelo de liderança único, como não há um modelo de liderança ideal. Por outro lado, os diversos modelos de liderança apresentados não são mutuamente excludentes.

CONCLUSÃO:   A LIDERANÇA NO SÉCULO XXI

O futuro já chegou, mas está desigualmente distribuído.  Parafraseando os atributos apresentados no Perfil de Liderança da Pesquisa, podemos descrever os atributos deste novo líder:

- Ser símbolo unificador da organização, articulando sua visão, incorporando seu significado.

- Ser catalisador, fazendo acontecer mais rapidamente o que a “seleção natural”, com suas tentativas e erros aleatórios, só pode fazer lentamente.

- Promover e tornar possíveis iniciativas da base e estimular o sistema em direção a surpresas emergentes.

- Viabilizar o aproveitamento da inteligência distribuída do sistema, promovendo a conectividade entre seus diversos agentes e o acoplamento eficaz de estruturas, idéias e inovações, assegurando-se que não estejam muito “soltas”, nem excessivamente interdependentes.

- Buscar relações de cooperação e confiança com seus pares e com os stakeholders da organização.


Esta nova visão reconhece o enorme potencial das organizações-sistemas vivos e busca criar condições para sua plena realização, mais pela remoção de entraves, barreiras e preconceitos do que pela pregação de novas soluções.

Será este o líder do Século XXI?

O reconhecimento deste novo paradigma de liderança certamente representa um progresso, mas, infelizmente, não há respostas fáceis para essa questão. Na verdade, o exercício da liderança está se tornando cada vez mais complexo. O novo líder terá de incorporar atributos de diferentes modelos e, o que torna a tarefa ainda mais difícil, saber como e quando usá-los.

Os Novos Paradigmas impulsionam as organizações para o convívio colaborativo

em uma rede dinâmica e aberta, que promove intensa troca de informações e intercâmbio de conhecimento – o ativo mais valioso das empresas, hoje. As ações das organizações, portanto, extrapolam as suas fronteiras. E, dentro delas mesmas, o paradigma dos sistemas vivos é o modelo para uma verdadeira integração. Em paralelo, o ambiente no qual as organizações estão inseridas muda cada vez mais rapidamente, freqüentemente com descontinuidades: trata-se de um meio cada vez mais turbulento, que permanentemente coloca novos desafios para a adaptação das organizações às novas configurações.

Nesse cenário, a figura do líder emerge como fundamental na perseguição de objetivos da organização em consonância com o seu ecossistema, em que relações colaborativas são tão importantes quanto as competitivas. Em vez de comandar e controlar - funções tradicionais - o novo líder deve entrelaçar parceiros, colaboradores, contratados, fornecedores e clientes. Nesse contexto, o líder é um focalizador, ajustando o foco das ações; um mentor, capaz de envolver as pessoas e disseminar valores; um catalisador, que faz as coisas acontecerem pela sua simples presença; e um símbolo, aquele que representa e evoca a organização, dentro e fora dela.

Este perfil ideal para a liderança dos novos tempos foi tema das discussões do V Fórum Empresarial. Constatou-se, como fruto da pesquisa especialmente encomendada, que as organizações brasileiras estão se movendo na direção desse novo modelo - talvez muito lentamente
.Fonte:  www.fnq.org.br                                      
Módulo II   –   GLOBALIZAÇÃO E REALIDADE BRASILEIRA 


a mundialização da economia é um amplo processo que envolve aspectos da produção, distribuição e consumo de bens e serviços voltado para o mercado. Tem origem no final da Idade Média, amplia-se com os grandes descobrimentos marítimos do século XV, com o mercado mundial em expansão, a nível internacional, inseridos nos quadros do Estado Nacional Moderno, sob o domínio da burguesia.  Acompanha toda a expansão do capitalismo.  Provoca a diminuição das distâncias e da comunicação entre os povos e nações.  Está Inserido na modernidade, no modelo único de poder, a nível internacional, com a predominância das relações verticais.  


Neste contexto o Brasil foi “descoberto, povoado, colonizado”, enfim, explorado pelas grandes potências européias.  A passagem para o período imperial e a formação da nacionalidade brasileira deu-se com a presença da Corte Portuguesa no país.  Uma longa história do prolongamento dos episódios ocorridos na Europa.



A fuga da família real portuguesa para o Rio de Janeiro ocorreu em um dos momentos mais apaixonantes e revolucionários do Brasil, de Portugal e do mundo. O propósito deste livro, resultado de dez anos de investigação jornalística, é resgatar e contar de forma acessível a história da corte lusitana no Brasil e tentar devolver seus protagonistas à dimensão mais correta possível dos papéis que desempenharam duzentos anos atrás. '1808 - Como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma corte corrupta enganaram Napoleão e mudaram a História de Portugal e do Brasil' é o relato sobre um dos principais momentos históricos brasileiros
1 - Globalização, qual globalização ?

As transformações sociais, econômicas, políticas e culturais de nossos  tempos, entre outros impactos, provocam a redução do papel dos Estados Nacionais na  determinação dos direitos e colocam em xeque as identidades coletivas, da  cidadania e por extensão, da democracia.  Emerge a necessidade de  redefinição das relações entre Estado, sociedade e nação, exigindo de cada  pessoa uma nova postura como cidadão, de cada profissional o compromisso com a sociedade em que vive.  De todos nós, uma participação consciente na  construção de uma nova ordem social, como a queremos, mais justa e  humana.

O mundo Globalizado

A globalização pode ser vista sob prismas diferentes. Existem várias  definições,  tornando  mais difícil o seu entendimento.  Aqui vamos considerar as duas formas mais claras observadas na realidade de hoje: a do mercado e aquela que aponta para uma nova e surpreendente sociedade. 

1.1  –  de mercado - a mundialização da economia:  entendido como um amplo processo que envolve aspectos da produção, distribuição e consumo de bens e serviços voltado para o mercado. Mudanças verificadas no mercado mundial em expansão, a nível internacional, inseridos nos quadros do Estado Nacional Moderno, sob o domínio da burguesia, a partir dos descobrimentos marítimos, no século XV, acompanhadas da expansão do capitalismo e da diminuição das distâncias e da comunicação entre os povos e nações.  Inserido na modernidade, no modelo único, a nível internacional, nas relações verticais.  Atualmente é regido pelo denominado  “fundamentalismo de mercado” - o mercado é o rei, sob a  hegemonia do programa neo-liberal.   Esta nova fase vitoriosa do capitalismo, a nível mundial, está  fundamentado na: 

. política contra o Estado de Bem Estar;

. busca da estabilidade de mercado e financeira;

. saudável desigualdade social


A globalização com que nos confrontamos, na verdade, é um processo de 

internacionalização da economia e de ampliação dos mercados para que as grandes empresas transnacionais obtenham o máximo de seu potencial lucrativo.  Os Estados Nacionais acabam sendo reféns destes interesses e se transformam nos espaços políticos de consolidação dessa nova forma de expansão e acumulação do capital, tornando-se “Estados Mínimos”.  O que reduz a possibilidade e a capacidade do exercício da cidadania por parte de seus habitantes. 
Consolida uma política tolerante, passiva e cínica dos desvarios do capital financeiro no mundo.  A política neo-liberal torna-se um meio poderoso para a propagação selvagem da cultura do lucro, do acúmulo de capitais e da ampliação da desigualdades e da exclusão social. As suas consequências são previsíveis e desastrosas para o Brasil e para o mundo.  

1.2  –   Social – Gestação de uma nova civilização
        “ Trata-se do resultado de um processo caracterizado por uma civilização genuinamente transnacioanal, alimentada pela exposição à tecnologia e pelas mesmas fontes de informação”


Ao lado da globalização de mercado vem ocorrendo também um novo processo de globalização que provoca a formação de uma nova civilização impulsionada pelo grande avanço científico, tecnológico, dos meios de transportes e de comunicação.  É a denominada de globalização social. 

       O mundo torna-se menor.  Caminha-se para uma aldeia global, digital.  Suas características tornam-se visíveis: tornamos cidadãos do mundo, membro de uma sociedade civil globalizada; a sociedade pós-industrial ou pós-moderna, caminha para a universalidade.  As relações dos individuos com os outros, tendem a se dar em forma de relações horizontais, ou seja, de uns para com outros no mesmo nível e espaço de existência social, diminuindo a dependência e a relação com o Estado.  Na medida em que o Estado se enfraquece surge a necessidade de buscar novas formas de associação, organizadas no seio da sociedade civil. Dessa maneira assistimos o  desabrochar do terceiro setor, do trabalho  voluntariado; de novas e múltiplas formas de relacionamento social. Com um breve olhar podemos notar estas mudanças na busca do fortalecimento das relações sociais, e, na evolução  da democracia representativa  para  participativa


Assim, ser cidadão em nossos dias significa estar preparado para ser contemporâneo de si mesmo, membro de uma cultura planetária e, ao mesmo tempo, comunitária, próxima, que, além de exigir seu tempo, conhecimentos, capacidade  de comunicação, requer também o desenvolvimento de uma consciência de fraternidade, de solidariedade e a compreensão de que a evolução é individual e, ao mesmo tempo, coletiva.  É compreender que, acima do individual, deverá prevalecer o comunitário, o coletivo. Sabendo que a transformação exterior não pode prescindir da transformação interior.  A revolução começa em cada um, ou não acontece.

Terceiro setor: expressão empregada para expressar as iniciativas privadas para atuar no setor público.  Ele, ao contrário do setor privado empresarial, não é guiado pelo lucro, diferente do setor público dirigidos pelos orgãos do setor estatal, pois são organizados e conduzidos por cidadãos que compõem a sociedade civil.  Trata-se de um setor autônomo voltado para os problemas sociais.  Projetos e atividades do terceiro setor alargam o conceito de espaço público sem procurar substituir o Estado em suas atribuições básicas. Suas bases estão assentadas nas atividades voluntárias. 

Voluntarios: são pessoas que doam parte de seu tempo,  talento e capacidades para a organização e desenvolvimento de projetos comunitários.  A ação dos voluntários é caracterizada pela defesa de causas e valores inspirados nos princípios de solidariedade na construção de uma sociedade mais justa e humana. 

2  -  NEOLIBERALISMO E O BRASIL

2.1  -  ORIGENS DO NEO-LIBERALISMO





Palestra de Perry Anderson – Resumo

O Neo-liberalismo nasceu logo depois da Segunda Guerra Mundial, na região da Europa e da América do Norte onde imperava o Capitalismo. Foi uma reação teórica e política veemente contra o Estado intervencionista e de bem estar. Seu texto de origem é “O caminho da servidão”, de Friedrich Hayek, escrito já em 1944. Trata-se de um ataque apaixonado contra qualquer limitação dos mecanismos de mercado por parte do Estado, denunciando como uma ameaça letal à liberdade, não somente econômica, mas também política.

HISTÓRICO


Três anos depois, em 1947, Hayek convocou aqueles que compartilhavam sua orientação ideológica para uma reunião na pequena estação de Mont Pélerin, na Suíça: Milton Friedman, Karl Popper, Leonel Robbins, Walter Lipman … entre outros. Aí, se fundou a Sociedade de Mont Pélerin, uma espécie de franco-maçonaria neoliberal, altamente dedicada e organizada, com reuniões internacionais a cada dois anos, Seu propósito era combater o Keynesianismo e o solidarismo reinantes e preparar as bases de um outro tipo de Capitalismo, duro e livre de regras para o futuro.


Desafiando o consenso oficial da época, eles argumentavam que a desigualdade era um valor positivo, na realidade imprescindível em si, pois disso precisavam as sociedades ocidentais. Essa mensagem permaneceu na teoria por mais ou menos vinte anos.


As idéias neoliberais passaram a ganhar terreno com a chegada da grande crise em 1973. Hayek e seus companheiros defendiam que a crise estava localizada no poder excessivo e nefasto dos sindicatos e, de maneira geral, no movimento operário que havia corroído as bases de acumulação capitalista com usas pressões reinvindicativas sobre salários e com sua pressão parasitária para que o Estado aumentasse cada vez mais os gastos sociais. O remédio, então, era: manter um Estado forte em sua capacidade de romper o poder dos sindicatos e no controle do dinheiro mas parco em todos os gastos sociais e nas intervenções econômicas. A estabilidade monetária deveria ser a meta suprema de qualquer governo. Para isto seria necessário disciplina orçamentaria: com a contenção de gastos com o bem estar, a restauração da taxa “natural” de desemprego, para quebrar os sindicatos e, realizar reformas fiscais. Ou seja, reduzir os impostos sobre os rendimentos mais altos e sobre as rendas. Dessa forma, uma nova e saudável desigualdade iria voltar a dinamizar as economias avançadas.


Em 1979, na Inglaterra, foi eleito o governo Thatcher, o primeiro regime de um país de capitalismo avançado publicamente empenhado em por em prática o programa Neoliberal. Um ano depois, em 1980, Reagan chegou à presidência dos Estados unidos, em 1982 Kohn, na Alemanha, em 1983 na Dinamarca o governo de Schuter. Em seguida, quase todos os países do norte da Europa ocidental, com exceção da Suécia e da Áustria, também viraram à direita, consolidando o predomínio da nova direita na Europa e na América do Norte.


Os anos 80 viram o triunfo mais ou menos incontestado da ideologia neoliberal nessa região do capitalismo avançado. O que fizeram, na prática, os governos neoliberais desse período? Contraíram a emissão monetária, elevaram as taxas de juros, baixaram os impostos sobre os rendimentos altos, criaram níveis de desemprego massivos, esmagaram greves, impuseram uma nova legislação anti - sindical, cortaram os gastos sociais e lançaram um amplo programa de privatização.


Do outro lado do mundo, na Austrália e na Nova Zelândia, o mesmo padrão assumiu proporções verdadeiramente dramáticas.


Estas experiências demonstravam a hegemonia alcançada pelo neoliberalismo como ideologia. No início, somente governos explicitamente de direita radical se atreveram a pôr em prática políticas neoliberais; depois, qualquer governo podia rivalizar no zelo neoliberal.

RESULTADOS


O neoliberalismo cumpriu suas promessas?


Teve êxito inegável (no conjunto dos países da OCDE) quanto:

- a deter a grande inflação dos anos 70;

- a deflação com a recuperação dos lucros, com a derrota do movimento do movimento sindical, com a notável contenção dos salários;

- ao crescimento das taxas de desemprego, concebido como mecanismo natural e necessário de qualquer economia de mercado eficiente, duplicou no anos 80;

- ao aumento do grau de desigualdade.


No entanto, o programa falhou na reanimação do capitalismo avançado a nível mundial.


O projeto neoliberal continua a demonstrar uma vitalidade impressionante. Uma das razões fundamentais foi claramente devido à queda do comunismo na Europa Oriental e na União Soviética, de 89 a 91. O programa atingiu o Leste europeu onde estão os neoliberais mais intransigentes do mundo.


O impacto do triunfo neoliberal do Leste Europeu tardou a ser sentido em outras partes do globo, particularmente aqui na América, e hoje em dia se converteu na terceira grande cena de experimentações  neoliberais. O  Chile, sob a ditadura de Pinochet, foi o regime que tem a honra de ter sido o verdadeiro pioneiro do ciclo neoliberal da História Contemporânea. O arraso da democracia, explica Hayek, jamais havia sido um valor liberal do neoliberalismo.


A virada continental em direção ao neoliberalismo não começou antes da presidência de Salinas, no México, em 88, seguida da chegada ao poder de Menem, na Argentina, em 89; da presidência de André Perez, no mesmo ano na Venezuela, e da eleição de Fujimori, no Peru, em 90. Nenhum destes governantes confessou ao povo, antes de ser eleito, o que efetivamente fez depois de eleito.


Resultado: este é um movimento ideológico, em escala verdadeiramente mundial, como o capitalismo jamais havia produzido no passado. Trata-se de um corpo coerente, auto - consciente, militante, lucidamente decidido a transformar todo o  mundo à sua imagem, em sua ambição estrutural e sua extensão internacional. Nesse sentido, qualquer balanço atual do neoliberalismo só pode ser provisório. Este é o  movimento inacabado que fracassou economicamente, conseguiu , ao contrário, seus objetivos sociais, criando sociedades marcadamente desiguais, embora não tão desestatizadas como queria. Política e ideologicamente alcançou notável êxito. Todos, seja confessando ou negando, têm de adaptar-se às suas normas. 

Fonte: 


Palestra proferida no Seminário “Pós - Neoliberalismo”, realizado em setembro de 1994, na UERJ e publicado no jornal O Estado de São Paulo, suplemento Cultura, sábado, 20-05-1995, ano 15, no768 , p.1 e 2

3 - BRASIL:  MITO FUNDADOR E SOCIEDADE AUTORITÁRIA








Marilena Chaui



Conservando as marcas da sociedade colonial escravista a sociedade brasileira é marcada pela estrutura hierárquica do espaço social que determina a forma de uma sociedade fortemente verticalizada em todos os seus aspectos. 


Sempre aparece um superior, que manda, e um inferior, que obedece.  As diferenças são sempre transformadas em desigualdades que reforçam a relação mando-obediência.  O outro jamais é reconhecido como sujeito nem como objeto de direitos.  As relações entre os que julgam iguais são de parentesco, isto é, de cumplicidade ou de compadrio.


A sociedade brasileira é autoritária e dela provém as diversas manifestações do autoritarismo político.


Os traços marcantes dessa sociedade autoritária são as seguintes: 

estruturada pela matriz senhorial da colonial transforma os princípio da igualdade formal entre os indivíduos perante a lei.   As desigualdades são atribuídas a inferioridade natural, as diferenças o que de certa forma permite a naturalização de todas formas visíveis e invisíveis de violência.

Estruturada a partir das relações de mando e obediência para os grandes, a lei é privilégio; para as camadas populares, repressão.

A indistinção entre o público e o privado.

Apoiado no caráter nacional somos uma formação social que desenvolve ações e imagens com força suficiente para bloquear o trabalho dos conflitos e das contradições sociais, econômicas e políticas que negam a imagem da boa sociedade indivisa, pacífica e ordeira. 

Usa o consumo de luxo como instrumento de demarcação da distância social entre as classes, nossa sociedade tem o fascínio pelos signos de prestígio e de poder, como se depreende do uso de títulos honoríficos, o uso do doutor como superior na relação social.

Para as camadas populares o Estado aparece então como o poder dos outros.  tendem a vê-lo apenas sob a face do poder Executivo, os poderes Legislativo e Judiciário ficando reduzidos ao sentimento de que o primeiro é corrupto e o segundo é injusto.  Para a classe dirigente instalada no aparato estatal percebe a sociedade como inimiga 

Ao lado da formação da sociedade brasileira desigual e autoritária acrescenta-se a duas dádivas neoliberais:

- do lado da enconomia, uma acumulação do capital que não necessita incorporar mais pessoas ao mercado de trabalho e de consumo, operando com o desemprego estrutural; 

- do lado da política , a privatização do público, isto é, não só o abandono das políticas sociais por parte do Estado e a opção preferencial pelo capital nos investimentos estatais.  

A política neo-liberal recrudesce a estrutura histórica da sociedade brasileira, centrada no espaço privado e na divisão social sob a forma de carência popular e do privilégio dos dominantes.


No caso do Brasil, o neoliberalismo significa levar ao extremo nossa forma social, isto é, a polarização da sociedade entre a carência e o privilégio, a exclusão econômica e sociopolítica das camadas populares, aumentando o bloqueio à construção da cidadania como criação e garantia de direitos. 


Fonte: CHAUI, Marilena.  Brasil: mito fundador e sociedade autoritária.  São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2000, p.89-95.

4 - Ser cidadão hoje



“ A água que tocamos num rio é a última que passa e a primeira que chega.

  Com o tempo presente, também é assim.  A vida se bem empenhada, é longa.”

                                                                   Leonardo da Vinci.



4.1  -  Pensar global e agir local

 
A globalização encurtou as distâncias, valorizando o espaço local que se torna por isso mesmo em espaço planetário.


Isto muda a atuação dos indivíduos que, face a complexidade das questões mundiais e nacionais,  tendem a se tornar  indiferentes.  O que resulta uma apatia política generalizada que pode ser notada nas ruas, nas salas de aula, etc.  Os que resistem encontram possibilidade de exercer a cidadania a partir de sua atuação direta, na busca de soluções de problemas de seu lugar.


Essa mudança tende a levar os homens a experimentar algumas emoções coletivas, em pequenas tribos, das quais participam diretamente.  Um processo que privilegia o que é próximo, familiar, cotidiano.  Renasce o prazer de viver em conjunto, renasce o espírito comunitário, a nível global, na forma tradicional, de pessoa para pessoa, e agora também, influenciado pelos meios de comunicação social, em comunidades virtuais.


O racionalismo, o individualismo e os demais valores da sociedade capitalista vão aos poucos sendo substituída pela comunhão de sentimentos.  As crescentes iniciativas do terceiro setor e o crescimento das comunidades religiosas atestam essa tendência. 


Cabe ao homem novo pensar global e agir localmente.  Uma nova possibilidade geradora de inúmeras oportunidades de ação que iniciando em local próximo, em casa, no bairro, na escola, na cidade se estende por regiões indefinidas, sem fronteiras, influenciando a mudança do mundo.  Eu, você, cada um de nós podemos participar desse novo momento histórico, partilhando as dificuldades frente aos desafios a serem enfrentados e se possível, solucionados. 




4.2  -  Alternativas para a reconstrução da democracia

                                                O passado não pode ser mudado.  Só o futuro pode ser 

                transformado.


A partir da década de 90 do século passado algumas práticas sociais e políticas passaram a se manifestar mais claramente apontando três tendências:


- a primeira delas é o fortalecimento das ações locais, tendo como base a ação dos cidadãos.  Em muitos lugares do planeta pessoas e grupos estão agindo em projetos com identidades próprias.  Governos locais e regionais passam a atuar em conjunto, e estendem seu raio de ação.  Buscam a descentralização e a participação ativa dos cidadãos, multiplicando experiências de auto-gestão, reconstruindo formas de ação política, compartilhando desafios impostos pela globalização econômica com a comunidade.  A democracia tende a se fortalecer no mundo, a partir do nível local.  Esse localismo aumenta a fragmentação do Estado nação.


- A segunda é a influência da mídia para aprimorar as formas de participação política e comunicação horizontal entre os cidadãos.  O uso da rede mundial de computadores favorece, como nunca, a difusão e a recuperação das informações, proporcionando a interação e a realização de debates por pequenos grupos, de forma independente. Está criando um novo espaço, livre para a organização e articulação: o espaço virtual, sem barreiras, sem fronteiras geográficas definidas.


Em virtude da crise do modelo político liberal tradicional dos dois últimos séculos e do grau de penetração dos novos meios de comunicação a mídia se transforma no espaço da política.  Ela causa impacto nas eleições, nas organizações políticas, na opinião pública, alterando as relações entre Estado e sociedade.  Assim, a mídia é utilizada para atuar sobre as mentes e a vontade das pessoas, influenciando nas opções políticas.  Naturalmente que a política em função da mídia não impede a existência de outras formas de atividade política, porém é certo que todas as formas de política têm necessariamente de passar pela mídia para influenciar o processo decisório.


- A terceira influência é o da mobilização política em torno das causas não políticas.  Aquelas que são organizadas em função de temas objeto de amplo consenso, não necessariamente alinhadas a este ou aquele partido político.  São por exemplo, as causas humanitárias, tais como as defendidas pela Anistia Internacional, Médicos sem Fronteiras e tantas outras defendidas por grupos ativistas locais e globais e organizações não governamentais.


Fonte: Manuel Castells, O poder da Identidade, vol.2, p. 417-425   




4.3  -  A Sociedade Civil Globalizada


O fortalecimento da sociedade civil é uma tarefa necessária e urgente em decorrência:


- do esvasiamento do sentido e da função das instituições da era industrial, desenvolvidas nos últimos dois séculos;


- no enfraquecimento do Estado Moderno, que como já foi visto, com a adoção do neo-liberalismo tornou-se “Estado mínimo”, reduzindo sua participação nas políticas públicas de bem estar social, como educação, saúde, lazer, transportes, etc.


- no próprio avanço da sociedade que trás novas situações que necessitam de respostas atualizadas


As ações humanas neste novo contexto são organizadas geralmente a partir do local, com as pessoas pensando globalmente, pautadas em valores de consenso geral,  como a dignidade da pessoa humana e o desenvolvimento sustentável.  A intervenção na realidade se faz a partir de idéias, projetos, de forma descentralizada e integradas, de forma coletiva, com uso das várias mídias disponíveis.


O objetivo das ações é de que as pessoas acreditem no seu poder transformador, participem e se tornem protagonista de sua própria libertação, decidindo sobre as questões mais próximas e ao mesmo universais. Que por meio delas possam ir além das relações tradicionais de direitos e deveres perante ao Estado, despertando para novas formas de cidadania.


Caminhamos para uma nova situação social, possibilitando recuperar a legitimidade do interesse pelas questões públicas na mente e na vida prática das pessoas.  Isto não é utopia, está acontecendo.  Nós todos podemos ou já estamos, de alguma forma, participando. É uma revolução em marcha. 


Sociedade Civil globalizada:

É a união de cidadãos trabalhando em ações voluntárias, para conversar, discutir e criar soluções visando o bem comum.  É uma sociedade marcada pela ação das mais diferentes pessoas, tendo por base valores como solidariedade e voluntariado. 

Ou: a totalidade das organizações e instituições cívicas voluntárias que formam a base de uma sociedade em funcionamento, por oposição às estruturas apoiadas pela força de um estado (independentemente de seu sistema político).


4.4  -  O significado da cidadania





“ A vocês sonhadores com menos de 40 anos...

Não esperem nada do século 21, pois é o século 21 que espera tudo de vocês.  É um século que não chega pronto da fábrica, mas sim pronto para ser forjado por vocês à nossa imagem e semelhança.  Ele só será grandioso e nosso à medida que vocês sejam capazes de imaginá-lo.”



Gabriel Garcia Márquez  -   Prêmio Nobel de Literatura, em 1982.


Vivemos o processo de globalização, de fortalecimento das comunidades locais e da formação da sociedade em rede.  É preciso estar atento para observar e distinguir os aspectos que compõem a ordem construída pela sociedade industrial, nos séculos anteriores, e, aqueles que anunciam a nova ordem social.  Isto é fascinante, pois pode trazer de volta o otimismo, a esperança em viver plenamente desse tempo histórico.  

A globalização em marcha aponta novos caminhos para a humanidade.  Estabelece novos rumos, novos rítmos e diferentes formas de viver.  Abre novas possibilidades de superarmos visões inadequadas, os preconceitos e todas as formas perigosas que apresentam ameaças para a sobrevivência do homem no planeta.  

Assinala um novo tempo: o do pensar global e agir local.


As mudanças descortinam-se a partir do interior de cada homem.  Pela participação, mobilização dos cidadãos, direcionadas para a busca da dignidade da pessoa humana e o desenvolvimento sustentável.


É precioso que cada um exercite sua cidadania.  Comece por acreditar em si mesmo, na sua pessoa criado e iluminado por Deus, que nos fez a sua imagem e semelhança.  Com esperança nos valores éticos e humanos.  O futuro somente será glorioso se formos capazes de projetá-lo em nossas mentes e construí-lo juntos, de forma colaborativa e solidária. 


Para isso é preciso exercitar a cidadania. Aprender a agir com respeito, solidariedade, responsabilidade, justiça, não violência; usar o diálogo nas mais diferentes situações e comprometer-se com o que acontece na vida coletiva da comunidade e do país. Esses valores e essas atitudes precisam ser aprendidos e desenvolvidos em casa, na escola e nas ruas.  


Cidadania hoje significa  exercitar nossa responsabilidade com os outros, agindo de forma ética, dispostos a participar e colaborar efetivamente na construção de um mundo novo.
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